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Leandro Guerrilha sugere instalação na Praça dos Patriotas

Vereador quer remanejar 
monumento de afrodescendentes

O
vereador Leandro
Guerrilha (PSL) propôs
ao prefeito ACM Neto
que seja remanejado

da Avenida Garibaldi para a
Praça dos Patriotas o Monu-
mento Pela Década Internacional
dos Afrodescendentes (2013-
2022). “Agora a praça está to-
talmente requalificada e pronta
para receber este monumento”,
afirma. Leia mais na página 4

Antônio José Lago afirma que os trabalhadores dos postos são explorados pelos patrões

Diretor do sindicato fala da greve
dos frentistas na Tribuna Popular

S
inposba reivindica, além do rea-
juste de 15%, plano de saúde,
cesta básica, tíquete-alimen-
tação diário no valor de R$18 e

o fim do desconto de valores roubados
em assaltos. “As imagens das câmeras
só servem para vigiar os frentistas. Se al-
guém abastece e sai sem pagar, é o
frentista quem paga. Se um ladrão leva
o dinheiro, é o frentista quem paga”,
acusa o sindicalista Antônio José Lago.

Leia mais na página 3Fo
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Não acumular lixo nas
ruas, tornar a cidade
limpa e saudável, evi-

tar o entupimento de bueiros
e galerias, reduzir pestes ur-
banas e odores indesejáveis
são alguns dos benefícios da
coleta subterrânea, cujas pri-
meiras lixeiras (contêineres)
começam a ser instaladas pela
Prefeitura no bairro da Barra.
A proposta é um projeto de
indicação do vereador Eu-
valdo Jorge (PP), e já começa
a virar realidade em Salvador
mesmo antes de ser aprovado

na Câmara. 
Em seu texto, vereador su-

gere que o município de Pau-
línia, em São Paulo, o
primeiro no país a implantar a
lixeira subterrânea, servisse
de parâmetros para implanta-
ção do projeto-piloto na capi-
tal baiana, para posterior
instalação em todos os bair-
ros da cidade. 

"Lá, o sistema é dividido
em quatro caixas, uma para
cada material reciclável.
Assim, o lixo descartado pelo
morador em um dos recipien-

tes será direcionado ao cole-
tor subterrâneo, até que o ca-
minhão faça o recolhimento.
O que está no container orgâ-
nico é levado para o aterro
sanitário e o reciclável vai
para uma cooperativa da ci-
dade. O modelo é um pouco
diferente do adotado em Sal-
vador, porque foca também
na coleta seletiva que é eco-
logicamente mais correta,
mas já é um passo importan-
tíssimo para resolver um dos
principais problemas da ci-
dade", afirmou Euvaldo
Jorge, que preside a comissão
que também versa sobre os
serviços públicos, bem como
trânsito e transportes.
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Educadora Marina Izabel Sales 
receberá Comenda Maria Quitéria

Como forma de reconhe-
cimento pela atuação
no campo educacional

de Marina Izabel Borges Sales
no Estado da Bahia, a Câmara
Municipal de Salvador outor-
gará a Comenda Maria Quitéria
à educadora, nesta sexta-feira
(8), às 19h. A honraria, pro-
posta pelo vereador Marcell
Moraes (PV), será entregue em
sessão solene no Plenário
Cosme de Farias.

“A entrega desta impor-
tante honraria à educadora
Marina Sales representa uma
singela retribuição da Câmara

de Salvador pelos serviços pres-
tados em prol dos cidadãos
baianos, notadamente na edu-

cação”, justificou o vereador.
Além da atividade educa-

cional, Marina Sales presta ser-
viço social atuando à frente do
Centro Espírita Irmã Sheilla.
“São 30 anos de um lindo tra-
balho promovendo campanhas
de doações de agasalhos, ali-
mentos, enxoval para recém-
nascido e brinquedos”, acres-
centou o vereador.

A Comenda Maria Quitéria
é concedida pela Câmara às
mulheres que se destacam em
atividades que beneficiam a ci-
dade de Salvador ou o Estado
da Bahia. 

Vereador Marcell Moraes propôs a outorga da honraria

Euvaldo Jorge sugere lixeiras
subterrâneas em Salvador

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Vereador quer que município de Paulínia 
(SP) sirva como modelo para a implantação
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Vereador Marcell Moraes

Vereador Euvaldo Jorge
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Em greve por tempo in-
determinado desde a
segunda-feira (4), os

frentistas de postos de com-
bustível da Bahia ocuparam a
Tribuna Popular da Câmara
Municipal de Salvador para
pedir o apoio dos vereadores
para a campanha salarial da
categoria. Segundo o diretor
do Sinposba, Antônio Lago,
além do reajuste de 15% os
frentistas reivindicam plano
de saúde, cesta básica, tí-
quete-alimentação diário no
valor de R$18 e o fim do des-
conto de valores roubados em
assaltos.

“Vim aqui denunciar a
fraude do cartel da explora-

ção, porque os trabalhadores
dos postos também são ex-
plorados. Até as imagens das
câmeras só servem para vigiar
os frentistas, os patrões não
tomam nenhum tipo de provi-
dência. Se alguém abastece e
sai sem pagar, é o frentista
quem paga. Se um ladrão leva
o dinheiro, é o frentista quem
paga”, acusou o sindicalista.

Antônio Lago denunciou
também a falta de assistência
médica aos frentistas, apesar
de lidarem com produtos alta-
mente tóxicos, como a gaso-
lina que possui cerca de 300
elementos químicos incluindo
o Benzeno. Ele aproveitou
para agradecer à Câmara pela

a p r o v a ç ã o
de projeto
de lei de au-
toria do ve-
r e a d o r
Everaldo Au-
g u s t o
(PCdoB) que proibiu o enchi-
mento automático dos tan-
ques “até a tampa”, o que
ocasionava a exposição dos
frentistas a substâncias can-
cerígenas. “Foi uma contri-
buição muito grande para a
nossa categoria”, frisou.

Semi-escravidão
A vereadora Aladilce

Souza em nome do PCdoB se
solidarizou com a greve dos
frentistas, classificando os
empresários do setor como
poderosos: “Trata-se de uma
atividade altamente lucrativa
e que não assegura um trata-
mento digno aos trabalhado-
res. As mulheres, então, são
duplamente prejudicadas e
sequer têm carteira assi-
nada”. Moisés Rocha (PT)
falou sobre a dificuldade dos
frentistas enfrentarem a
pressão do patronato e a

ameaça de desemprego,
assim como a luta pelo di-
reito à aposentadoria espe-
cial pelo manuseio de
produtos químicos.

Hilton Coelho (PSOL) e
Sílvio Humberto (PSB) asso-
ciaram a rotina dos frentistas
a uma semi-escravidão, por
não terem seus direitos tra-
balhistas assegurados. “É a
escravidão contemporânea”,
definiu Hilton, sugerindo que
a Comissão de Reparação da
casa acompanhe o desenrolar
da greve e as negociações do
dissídio coletivo da categoria.
“As condições de trabalho
que eles enfrentam são de-
gradantes, a vulnerabilidade
é total”, apontou Sílvio, ci-
tando ainda casos de assédio
sexual, com mulheres sendo
obrigadas a trabalhar com
saias curtas para atrair clien-
tela.

Quarta-feira, 
06 de Agosto de 2014
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Greve de frentistas é
tema da Tribuna Popular

Antônio José Lago, do Sinposba, pede apoio dos
vereadores para a campanha salarial da categoria

Prazo de inscrições para oficina 
de fotografia termina sexta 

Termina na próxima
sexta-feira (8) o prazo
de inscrições para a

Oficina de Fotografia para
Iniciantes, que será minis-
trada pelo facilitador Leo Or-
nelas, de 20 a 22 de agosto,
das 14h30 às 17h30, no
Centro Cultural da Câmara
Municipal de Salvador. 

O curso é gratuito e os
interessados deverão enviar
email para o endereço pro-

dução.centrodecultura@cms
.ba.gov.br, informando
nome completo, idade, tele-
fone e por que deseja parti-
cipar da oficina.

Os inscritos devem ter
mais de 15 anos e levar as
suas máquinas fotográficas
pessoais nos dias da oficina.
As vagas são limitadas e, ao
final do curso, um certifi-
cado será emitido para os
participantes. 

Curso é gratuito e será ministrado pelo facilitador Leo Ornelas
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Antônio José Lago 
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Avereadora Aladilce Souza
(PCdoB) diz estranhar
que o programa Primeiro

Passo, que concederá uma ajuda
de custo de R$ 50 mensais para
famílias com crianças de 0 a 5
anos, seja apresentado justa-
mente no período eleitoral.

“Em Salvador, temos mais de
100 creches comunitárias em si-
tuação precária por conta da

falta de repasses de recursos pú-
blicos. O dinheiro a ser gasto na
bolsa creche poderia ser investido
com prioridade no fortaleci-
mento do programa de creches e
escolas municipais. É obrigação
constitucional do município ga-
rantir a educação infantil de qua-
lidade” explica a parlamentar. O
projeto do Legislativo foi enviado
à Câmara Municipal de Salvador

para ser votado em regime de ur-
gência. 

A comunista lembra ainda
que recursos federais do Fundo
Nacional de Investimento de Edu-
cação destinados para a constru-
ção de creches municipais em
Salvador foi parcamente aprovei-
tado pelo Executivo. “O governo
federal disponibilizou fundos
para a construção de 130 cre-

ches, o município fez menos de
30 nos últimos dez anos”, ressal-
tou.

Overeador Leandro Guer-
rilha (PSL) propôs ao
prefeito ACM Neto que

seja remanejado da Avenida Ga-
ribaldi, para a Praça dos Patriotas,
o Monumento Pela Década Inter-
nacional dos Afrodescendentes
(2013-2022). A obra homena-
geia negros e afrodescendentes
das diásporas, além de marcar o
período, estabelecido pela Orga-
nização das Nações Unidas, em
que vários países do mundo se

comprometem a adotar políticas
públicas para a igualdade racial.

De acordo com o vereador, o
monumento foi instalado na Ave-
nida Garibaldi porque a Praça dos
Patriotas, na época, estava em
estado deplorável, completa-
mente cercada, aguardando o
início da obra de requalificação. 

“Agora a praça está total-
mente requalificada e pronta
para receber este monumento”,
frisou, destacando que a estru-
tura é inspirada no Baobá, árvore
considerada sagrada para a cul-
tura africana, e nos mapas do
Brasil e África.

Ainda conforme o autor da
indicação, o monumento está
deslocado, historicamente, do
ambiente em que ora se encon-
tra instalado, ao passo que a
Praça dos Patriotas, onde fica lo-
calizada a Casa de Angola, é bem
mais representativa, pois resgata
a história de participação dos
africanos na construção de nossa
cidade.
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Vereador sugere que obra na Avenida Garibaldi seja transferida para a Praça dos Patriotas

Guerrilha indica remanejamento de monumento 

Vereadora estranha apresentação do benefício em período eleitoral

Aladilce questiona programa de
auxílio-creche da prefeitura
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CÂMARA MUNICIPAL
EXPEDIENTE
36ª SESSÃO ORDINÁRIA 
2º PERÍODO LEGISLATIVO 
17ª LEGISLATURA 

Salvador, 04 de agosto de 2014.

PROJETO DE LEI Nº 172/14

Considera de utilidade pública municipal a Associação Comunidade Jovens Livres –

Associação Nacional Ailton da Paixão.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

DECRETA:

Art. 1º - Considera de utilidade pública municipal a Associação Comunidade Jovens
Livres – Associação Nacional Ailton da Paixão.
Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 04 de agosto de 2014. 
LUIZ CARLOS DE SOUZA

Vereadora Aladilce Souza 

Vereador Leandro Guerrilha 
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JUSTIFICATIVA

A entidade Comunidade Livre – Associação Nacional Ailton da Paixão vem traba-
lhando em atividades sociais, na recuperação de jovens e adultos do sexo masculinos
e femininos e de qualquer pessoa com problemas de dependência em tóxicos, psi-
cotrópicos, alcoolismo e demais problemas de ordem moral, social e espiritual.
A dependência química pode ser assim chamada, pois abarca o uso de todos os tipos
de substâncias psicoativas; ou seja, qualquer droga que altera o comportamento e
que possa causar dependência: álcool, maconha, cocaína, crack, dentre outras. A
Comunidade Livre – Associação Nacional Ailton da Paixão é uma organização não-
governamental que também é voltada para a reinserção social de dependentes quí-
micos.
O consumo de drogas lícitas e ilícitas, que cresce assustadoramente no mundo, tem
levado a um debate sem precedentes entre os profissionais que lidam com adoles-
centes, familiares e líderes comunitários, visto que todos se sentem inseguros sobre
qual seria a melhor forma de lidar com o problema.
Dessa maneira, a referida comunidade vem desempenhando papel preponderante
na comunidade, fazendo jus aos benefícios que o Poder Público pode oferecer. 

Sala das Sessões, 04 de agosto de 2014. 
LUIZ CARLOS DE SOUZA

PROJETO DE LEI Nº 173/14

Dispõe sobre proibição à liberação de licença para publicidade e propaganda no
para-brisa traseiro dos ônibus integrantes do Sistema de Transporte Coletivo Urbano
de Passageiros do Município de Salvador.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

DECRETA:

Art. 1º - Fica proibida à liberação de licença para publicidade e propaganda no para-
brisa traseiro dos ônibus integrantes do Sistema de Transporte Coletivo Urbano de
Passageiros do Município de Salvador.
Art. 2° - As despesas com a execução da presente Lei correrão por conta de verbas
orçamentárias próprias. 
Art. 3o - Fica o Poder Executivo autorizado a regulamentar esta Lei no prazo de 60
(sessenta) dias a partir de sua publicação.
Art. 4o – Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 04 de agosto de 2014.
LEANDRO GUERRILHA

JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura tem como objetivo zelar pelo bem-estar da co-
letividade, na medida em que colabora em melhorar a segurança, permitindo maior
visibilidade para o condutor;
considerando que os profissionais condutores do transporte coletivo da Cidade de
Salvador alertam para o risco da publicidade e propaganda no para-brisa traseiro,
que prejudica na visibilidade;
considerando que o veículo com a obstrução do para-brisa traseiro, por publicidade
ou propaganda, contribui para dificultar a visibilidade em assaltos a ônibus coletivo,
prejudica a visão policial para uma possível ação e facilita a ação de bandidos e vân-
dalos.
Estando assim justificado o presente Projeto de Lei, apelo aos nobres vereadores para
sua aprovação.

Sala das Sessões, 04 de agosto de 2014.
LEANDRO GUERRILHA

PROJETO DE LEI Nº 174/14

Denomina de Rua São Pio de Pietrelcina, o logradouro onde funciona a Creche Cen-
tro Nossa Senhora Aparecida, na comunidade Betânia, no bairro de São Cristovão.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

DECRETA:

Art. 1º - Passa a denominar-se Rua São Pio de Pietrelcina, o logradouro onde fun-
ciona a Creche Centro Nossa Senhora Aparecida, na comunidade Betânia, no bairro
de São Cristovão.
Art. 2º - As despesas decorrentes da presente Lei correrão por conta da verba própria
do Orçamento vigente. 
Art. 3º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 4º - Revogam-se as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 04 de agosto de 2014.
TOINHO CAROLINO

JUSTIFICATIVA

Segundo consta no site “O Padre Pio, a quem Deus deu dons particulares e carismas,
se empenhou com todas as suas forças pela salvação das almas. Os muito testemu-
nhos sobre a grande santidade do frei chegam até os nossos dias, acompanhados
de sentimentos de gratidão. Suas intercessões providencias junto a Deus foram para
muitos homens causa de cura do corpo e motivo de renovação do espírito.
O Padre Pio de Pietrelcina, que se chamava Francesco Forgione, nasceu na Pietrel-

cina, num pequeno povo da Província de Benevento, em 25 de maio de 1887. Per-
tencia a uma família humilde tendo como pai Grazio Forgione e a mãe Maria Giu-
seppa Di Nunzio tinham outros filhos. Desde muito menino Francesco experimentou
em si o desejo de consagrar-se totalmente a Deus e este desejo o distinguia de seus
coetâneos. Tal “diferença” foi observada por seus parentes e amigos. Narra a
mamãe Peppa: “Não cometeu nunca nenhuma falta, não tinha caprichos, sempre
obedeceu a mim e a seu pai, a cada manhã e a cada tarde ia à igreja visitar a Jesus
e a Virgem. Durante o dia não saia nunca com os seus companheiros. Às vezes eu
dizia: - “Francì vá um pouco a brincar”. Ele se negava dizendo: - “Não quero ir por-
que eles blasfemam”. Do diário do padre Agostinho de San Marco em Lamis, o qual
foi um dos diretores espirituais do padre Pio, soube que o padre Pio, desde 1892
quando tinha apenas cinco anos, viveu já suas primeiras experiências místicas espi-
rituais. Os extasies e as aparições foram frequentes, mas para o menino pareciam
serem absolutamente normais.
Com o passar do tempo, realizou-se para Francesco o que foi o seu maior sonho:
consagrar totalmente a sua vida a Deus.
Em 6 de janeiro de 1903, aos dezesseis anos, entrou como clérigo na ordem dos Ca-
puchinhos. Foi ordenado sacerdote na Catedral de Benevento, a 10 de agosto de
1910. Teve assim início sua vida sacerdotal que, por causa de suas condições precá-
rias de saúde, se passou primeiro em muitos conventos da província de Benevento.
Esteve em vários conventos por motivo de saúde, assim, a partir de 4 setembro de
1916 chegou ao convento de San Giovanni Rotondo, sobre o Gargano, onde ficou
até 23 de setembro de 1968, dia de seu pranteado falecimento.
Nesse longo tempo o padre Pio iniciava seus dias despertando-se à noite, muito antes
da aurora, se dedicava a oração e com grande fervor aproveitando a solidão e silên-
cio da noite. Visitava diariamente por longas horas a Jesus Sacramentado, prepa-
rando-se à Santa Missa, e daí sempre tirou as forças necessárias para seu grande
trabalho com as almas, levando-as até Deus no Sacramento da Confissão. Atendia
confissão por longas horas, até 14 horas diárias, e assim salvou muitas almas.
Um dos acontecimentos que marcou intensamente a vida do padre Pio foi que se ve-
rificou na manhã de 20 de setembro de 1918, quando, rezando diante do crucifixo
do coro da velha e pequena igreja, o padre Pio recebeu o maravilhoso presente dos
estigmas. Os estigmas ou as feridas foram visíveis e ficaram abertas, frescas e san-
grentas, por meio século. Este fenômeno extraordinário tornou a chamar, sobre o
padre Pio a atenção dos médicos, dos estudiosos, dos jornalistas, enfim sobre toda
a gente comum que, no período de muitas décadas foram a San Giovanni Rotondo
para encontrar o santo frade.
Numa carta ao padre Benedetto, datada de 22 de outubro de 1918, o padre Pio
narra a sua “crucifixão”: O que posso dizer aos que me perguntam como é que acon-
teceu a minha crucifixão? Meu Deus! Que confusão e que humilhação eu tenho o
dever de manifestar o que Tu tendes feito nessa mesquinha criatura!”
Foi na manhã do 20 do mês passado (setembro) no coro, depois da celebração da
Santa Missa, quando fui surpreendido pelo descanso do espírito, pareceu um doce
sonho. Todos os sentidos interiores e exteriores, além das mesmas faculdades da
alma, se encontraram numa quietude indescritível. Em tudo isso houve um silêncio
em torno de mim e dentro de mim; senti em seguida uma grande paz e um abandono
na completa privação de tudo e uma disposição na mesma rotina.
Tudo aconteceu num instante. E em quanto isso se passava, eu vi na minha frente
um misterioso personagem parecido com aquele que tinha visto na tarde de 5 de
agosto. Este era diferente do primeiro, porque tinha as mãos, o pés e o peito ema-
nando sangue. A visão me aterrorizava, o que senti naquele instante em mim não
sabia dizê-lo. Senti-me desfalecer e morreria, se Deus não tivesse intervindo susten-
tar o meu coração, o qual sentia saltar-me do peito. A visão do personagem desa-
pareceu e dei-me conta de que minhas mãos, pés e peito foram feridos e jorravam
sangue. Imaginais o suplício que experimentei então e que estou experimentando
continuamente todos os dias. A ferida do coração, continuamente, sangra. Começa
na quinta feira pela tarde até sábado. Meu pai, eu morro de dor pelo suplício e con-
fusão que experimento no mais íntimo da alma. “Temo morrer em sangue, se Deus
não ouvir os gemidos do meu pobre coração, e ter piedade de retirar de mim esta
situação...”
Durante anos, de todas as partes do mundo, os fiéis foram a esse sacerdote estig-
matizado, para conseguir a sua potente intercessão junto a Deus. Cinquenta anos
passados na oração, na humildade, no sofrimento e no sacrifício, de onde, para atuar
seu amor, o padre Pio realizou duas iniciativas em duas direções: uma vertical até
Deus com a fundação dos “Grupos de Ruego”, hoje chamados “grupos de oração”e
outra horizontal até os irmãos, com a construção de um moderno hospital: “Casa
Alívio do Sofrimento”.
Em setembro os 1.968 milhares de devotos e filhos espirituais do padre Pio se reu-
niram em um congresso em San Giovanni Rotondo para comemorar o quinquagésimo
aniversário dos estigmas e celebrar o quarto congresso internacional dos Grupos de
Oração. Ninguém imaginou que às 2h30 da madrugada do dia 23 de setembro de
1968, seria o doloroso final da vida do padre Pio de Pietrelcina deste maravilhoso
frei, escolhido por Deus para derramar a sua divina misericórdia de uma maneira es-
pecial. 
Por tudo isso ora exposto, e, pelo que representa o padre Pio de Pietrelcina, apelo
para a sensibilidade, respeito e consideração dos meus nobres pares para a aprova-
ção do presente Projeto de Lei.

Sala das Sessões, 04 de agosto de 2014.
TOINHO CAROLINO

PROJETO DE LEI Nº 175/14

Considera de utilidade pública municipal a Igreja Metodista em Boca do Rio.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

DECRETA:

Art. 1º - Fica considerada de utilidade pública municipal a Igreja Metodista em Boca
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do Rio.
Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 04 de agosto de 2014.
TOINHO CAROLINO

JUSTIFICATIVA

A Igreja Metodista em Boca do Rio, com sede na Rua Simões Filho n 955, bairro da
Boca do Rio, CEP 41.705-010, faz parte do grupo das igrejas protestantes históricas
e está presente em Salvador desde 1947. Particularmente, a entidade tem como prin-
cípio básico, a evangelização, dando prioridade ao bem-estar do ser humano de
forma integral. Por isso, desde que chegou a nossa Capital tratou de implantar,  ao
lado do seu templo,  um projeto de educação para crianças, residente no Largo 2 de
Julho.
Para a concretização dessas ações, no ano de 1980 a Igreja Metodista de Salvador
já havia ampliado os seus projetos sociais e contava também com um projeto na área
de saúde, o ambulatório evangélico e outro na área de formação profissional, reali-
zando cursos profissionalizantes em parceria, com a Prefeitura Municipal de Salva-
dor. 
No início desta década, a Igreja Metodista na Boca do Rio, em atitude solidária,
cedeu parte das suas dependências à Escola Municipal “Irmã Sheila” dentro de um
contexto emergencial. Com o retorno da “Escola Irmã Sheila” para o seu local de
origem, nasceu o desejo de que fosse construída na área da supracitada igreja uma
escola em parceria com a Prefeitura Municipal de Salvador, onde nasceu a Escola
Municipal Susana Wesley.
Atualmente, a igreja vem servindo a comunidade através de parcerias com entidades
como o Balcão de Justiça e Cidadania, que, desde 2006, está instalado em suas de-
pendências, prestando assistência jurídica gratuita.
Podemos citar ainda, entre outras ações, o Projeto que inclui crianças carentes na
Escola Bíblica Animada (EBA), que, com uma equipe de professores, trazem crianças
e adolescentes para um dia de incentivo a leitura, artes, musicas,  entre  outros,
mostrando  a essas  crianças  uma  nova  realidade;  o assim denominado  Domingo
Diferente, onde os adolescentes visitam entidades beneficentes, levando donativos,
além da música e da arte.
Vale ressaltar também o projeto de surf, que visa a acompanhar jovens e adolescen-
tes que vivem em situação de risco, seja de violência, drogas ou outra semelhante.
Em face de todo o exposto, encaminho a presente Proposição, para que seja apro-
vada em unanimidade pelos meus pares, reconhecendo a utilidade pública municipal
da Igreja Metodista em Boca do Rio.

Sala das Sessões, 04 de agosto de 2014.
TOINHO CAROLINO

PROJETO DE LEI Nº 176/14

Renova o reconhecimento de utilidade pública municipal do Grupo Social Renova-
ção.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

DECRETA:

Art. 1º - Fica renovada a utilidade pública municipal do Grupo Social Renovação.
Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 04 de agosto de 2014.
TOINHO CAROLINO

JUSTIFICATIVA

O Grupo Social Renovação, situado na  Rua Jaqueira do Carneiro n. 163, Retiro, pes-
soa jurídica de direito privado, fundada em 20 de agosto de 2002, é uma entidade
não-governamental e sem fins lucrativos, tendo como objetivo levar e discutir assun-
tos culturais e sociais, onde prevaleça a democracia como direito da criança e do
adolescente, discriminação racial, alcoolismo, prostituição infantil e direitos huma-
nos, interligando a cultura popular nos bairros carentes da nossa Cidade.
A entidade supramencionada tem como finalidades principais:  estimular a integra-
ção e a solidariedade entre seus associados; estimular e apoiar as manifestações e
iniciativas em favor da comunidade; aprimoramento moral, educativo, recreativo, ar-
tístico, científico, cívico e cultural da comunidade do bairro, por todos os meios líci-
tos e possíveis e ainda, promover o desenvolvimento comunitário, assistência à
saúde, educação e outros.
A maior atividade desenvolvida pelo Grupo Social Renovação é voltada para aplica-
ção de cursos em parceria com entidades governamentais e não- governamentais
nas comunidades carentes, a exemplo dos cursos de informática e manutenção de
micro; curso de artesanato em geral; curso de serigrafia; telemarketing, recepcio-
nista, camareira e cuidador de idoso, entre outros.   
Diante da relevância do trabalho que o Grupo Social Renovação desenvolve, é que
indico aos meus ilustres pares o Projeto de Lei para renovar a sua utilidade pública
municipal.

Sala das Sessões, 04 de agosto de 2014.
TOINHO CAROLINO

PROJETO DE LEI Nº 177/14

Considera de utilidade pública municipal a Associação Bahiana das Escolas de Edu-
cação Infantil e Afins (ABEIA), com sede e foro nesta Capital.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

DECRETA:

Art. 1º Fica considerada  de utilidade pública municipal a Associação Bahiana das
Escolas de Educação Infantil e Afins (ABEIA). 

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 04 de agosto de 2014.
JOCEVAL RODRIGUES

JUSTIFICATIVA

A Associação Bahiana das Escolas de Educação Infantil e Afins (ABEIA), inscrita no
CNPJ de n. 14.432.954/0001-88, cuja sede situa-se na Rua Conselheiro Dantas, n.
08/57, sala 402, edf. Paraguassu, bairro Comércio, Salvador-Bahia, CEP 40015-070,
é pessoa jurídica de direito privado, sem finalidade de distribuição de lucros.
A associação tem por finalidade congregar os diversos estabelecimentos educacionais
privados mantidos no Estado da Bahia, mais especificamente as instituições de edu-
cação infantil e afins, visando à realização de ações em conjunto, tendo como fina-
lidade a melhoria dos serviços prestados à comunidade pelos estabelecimentos
agregados a esta associação. 

Além disso, no cumprimento dos objetivos assumidos acima, a associação tem as se-
guintes diretrizes:
criação de um canal de diálogo com o Poder Público, visando a representar os asso-
ciados perante diversas entidades governamentais com as quais todos os estabeleci-
mentos mantem  relações.
promoção de cursos e workshops para os associados.
A ABEIA pretende efetivar trabalhos de atendimento, ensino, pesquisa e publicações,
bem como participar na formação de pessoal técnico relacionados com seus fins.
Acreditando que iniciativas como essa valorizam e incentivam o desenvolvimento cul-
tural da sociedade e a melhoria no sistema educacional no Município, espero dos
pares o voto favorável para esta iniciativa. 

Sala das Sessões, 04 de agosto de 2014.
JOCEVAL RODRIGUES

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 37/14

Concede a Medalha Zumbi dos Palmares ao Sr. José Carlos Arandiba.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

RESOLVE:

Art. 1° - Fica concedida a Medalha Zumbi dos Palmares ao Sr. José Carlos Arandiba.

Art. 2° - A Mesa da Câmara fica autorizada a providenciar a entrega da referida
Medalha em Sessão Solene, previamente marcada e convocada para este fim.

Art. 3° - As despesas decorrentes da presente Resolução correrão por conta da verba
própria do Orçamento vigente.

Art. 4° - Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 04 de agosto de 2014.
MOISÉS ROCHA

JUSTIFICATIVA

José Carlos Arandiba, nascido em 10 de novembro de 1954, na Cidade de Ilhéus,
Região Sul da Bahia, é chamado artisticamente pelo apelido de Zebrinha.
Sua formação em dança se dar em respeitosas companhias internacionais, na Ho-
landa, é diplomado em técnica de dança moderna e Theater Onderweiss pela Stal-
dejik Conservatorium em Dans Academie de Arnhem; em Vancouver - Canadá,
especializou-se em dança moderna e jazz pela University off British Columbia; foi
dançarino solista e assistente de coreografia do ballet de Monte Carlo, entre outras
significativas atuações, conforme foram explicitadas na obra de Robatto e Mascare-
nhas (2002, p.217). Mas seu caminho para chegar aí veio pelo incentivo da escola
pública, onde cursou o ginasial, ou seja, no Colégio Estadual Duque de Caxias, no
bairro da Liberdade em Salvador, sendo uma época em que as atividades propostas
na escola valorizavam os valores artísticos.
Ao contatar o talento de Zebrinha para a dança, sua diretora já dizia: “Esse menino
tem muito talento! Vamos fazer alguma coisa por ele”. Muitas pessoas que saíram
dessa escola ficaram famosos, fala de alguns seus colegas, como Tony Calado que
foi diretor do Balé Municipal de São Paulo e grande dançarino do Balé do TCA, fun-
dador deste balé; Leonice, grande   professora da Ebateca.
Zebrinha foi contemplado com bolsa de estudo  para escola de forma e movimento
de C. Paternostro, e destaca que a sua primeira professora de dança moderna foi
Angela Dantas. A partir daí, começa a profissionalizar-se.
Todavia, este ressalta que existe preconceito da sociedade quanto à opção de um
homem pela dança. Sendo filho de família pobre, seu avô, que o criou, sempre dizia
“Farei pelos netos o que não fiz pelos filhos” segundo Zebrinha, fez.
Então, filho dessa família, encontrava-se cursando Medicina Veterinária; seu irmão
entrara em Direito, ambos cursando o ensino superior. Imagine o que significa che-
gar para a família e dizer que estava desistindo de veterinária e optando pela dança.  
E assim, pela determinação que vem da sua personalidade, enfatiza:
“Eu tenho uma postura na vida, sou de Ogum, sou retado, nada me impede de fazer
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nada, sempre fui criado em bases honestas,com valores morais super rígidos,então,
não tenho e nunca tive medo que eu saísse desse trilho, em compensação,tinha e
tenho uma cabeça,em que visualizo meu futuro e, Aonde eu quero chegar,eu
chego”.  
Tanto que não se queixa da vida nem das dificuldades que enfrentou; não vive de
queixas, prosseguindo a sua formação, ingressou na Faculdade de Medicina Veteri-
nária e, ao mesmo tempo continuava dançar, quando conheceu Clyde Morgan, que
foi uma abertura para muitas coisas. 
Zebrinha se inspirou em um layout com a foto de Judity Jamison, para a Escola de
Dança da UFBA,ao olhar aquela foto disse para si próprio que queria seguir aquele
caminho, precisava  conhecer outra cultura além do Brasil e foi “cavar seu caminho
via Estados Unidos e Europa”,onde ampliou sua formação e seu currículo.
Ao retornar ao Brasil em 1987, Zebrinha viu uma apresentação do Balé folclórico da
Bahia no Teatro Castro Alves. Era um espetáculo simples, Bahia de todas as cores,
mas ele considerou impecável, como nunca tinha visto na Bahia. Neste retorno ao
País seus planos eram ingressar na Universidade e não conseguiu.
Nessa fase de chegada, recebeu um convite pelo diretor Vavá de Balé Folclórico, para
dar aula de balé para a companhia, o que ele adorou; Todavia, não tinha objetivo
de fazer parte de uma companhia de dança folclórica. De uma aula de balé, passou
às  aulas aos sábados, depois, para dois dias da semana e muita gente chegando,
para suas aulas, levando-o a abrir outra turma deixou para seu assistente Durval. 
Ensinou na Academia Internacional de dança (Paris), no Stúdio 54 (Paris), no Project
Stúdio Munique (Alemanha), no Stadelyk Conservatoriam em Dans Academie te Ar-
nhem, e no Federatie Friy Tiyd (Bélgica). 
Atualmente é diretor Artístico do Balé Folclórico da Bahia onde desenvolve impor-
tante trabalho de formação de dançarinos que integram hoje os elencos de grandes
companhias internacionais.
Desde 1992 é coordenador e coreógrafo do Bando de Teatro Olodum onde partici-

pou da montagem de espetáculos de grande sucesso como Cabaré da RRRRRaça,
Sonho de uma noite de verão, Ó, Pai,Ó e Áfricas (entre outros).
Criou também coreografias para espetáculos teatrais dirigidos pelos  diretores Deo-
lindo Ceccucci  e Fernando Guerreiro.
Em 2001, iniciou a sua colaboração com a Cia dos Comuns coreografando o espe-
táculo A Roda do Mundo. Em 2003,  Candaces da mesma companhia, trabalho pelo
qual concorreu ao Prêmio Shell. Em 2005,  também coreógrafo elogiado, Bakulo, os
bem lembrados, da Cia dos Comuns do Rio de Janeiro, com o qual também concor-
reu ao Prêmio Shell de Melhor Coreografia.
Desde 2003 vem dando oficinas de dança por cidades do interior do Estado da Bahia
pelo Projeto Teatro de Cabo a Rabo, no Brasil pelo Projeto Manutenção do Bando e
em Salvador no Teatro Vila Velha nas Oficinas do Vila Verão e nas Oficinas do Ponto
de Cultura.
No cinema, trabalhou como coreógrafo em filmes como Orquídea Selvagem de Zal-
man King (1990), e Besouro,  de João Daniel (2010); na televisão no seriado Ó, Pai,
ó (2008/2009).
Coordenou grandes eventos como Conferência Internacional de Intelectuais da África
e da Diáspora (CIAD), Encontro de Escritores da Língua Portuguesa, Encontro de Cul-
turas Sulamericanas. 
Em 2011 ganhou Prêmio Braskem de Teatro na categoria especial pela coreografia
do espetáculo Bença do Bando de Teatro Olodum.
É por essa contribuição e militância à arte, à dança, à cultura ancestral que indicamos
a Medalha Zumbi dos Palmares a José Carlos Arandiba.

Sala das Sessões, 04 de agosto de 2014.
MOISÉS ROCHA

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 195/14

Considerando que vendedores ambulantes são uma parte importante das cidades e
das economias urbanas por todo o mundo. Eles distribuem bens e serviços acessíveis,
oferecendo aos consumidores opções de varejo convenientes e baratas. Eles também
são parte vital da vida social e econômica de uma cidade;
considerando a Lei n.  8.422/2013, de 15 de julho de 2013 que instituiu o Programa
de Parcelamento Incentivado (PPI) no Município de Salvador, regulamentada pelo
Decreto n. 24.880, de 01 de abril de 2014;
considerando que o PPI é um programa de parcelamento para os contribuintes que
desejaram regularizar os débitos tributários e não tributários constituídos ou não,
inclusive inscritos em Dívida Ativa, ajuizados ou a ajuizar, em relação a fatos gera-
dores ocorridos até 31.12.2012.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, que seja aberto prazo para que os ambulantes possam aderir ao Pro-
grama de Parcelamento Incentivado (PPI) do Município de Salvador, para parcela-
mento de tributos e emolumentos devidos, em razão de sua atividade, à Prefeitura
Municipal de Salvador.

Sala das Sessões, 04 de agosto de 2014.
LEO PRATES

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 196/14

Considerando que a evolução da técnica cirúrgica do conhecimento do processo de
rejeição à descoberta das medicações para evitar rejeição,  fizeram dos transplantes
a esperança para tratamento de muitas doenças terminais relacionadas à falência de
órgãos e tecidos, sendo considerada uma das etapas mais exitosas da medicina. Nas
últimas quatros décadas os transplantes evoluíram de experimentos científicos arris-
cados para intervenções terapêuticas eficazes, tornando-se uma realidade rotineira
no Brasil e no Mundo.

No Brasil o Programa de Transplantes faz parte do Sistema Nacional de Transplantes,
normatizado pelas Leis ns. 9434/97, 10211/01 e Decreto n.  2268/97, coordenado
pelas Secretarias Estaduais de Saúde. O SUS financia todas as etapas e todos os tipos
de transplantes, via Fundo de Ações Estratégicas de Compensação – FAEC do Minis-
tério da Saúde. Esse fato, aliado às iniciativas empreendidas no sentido de propor-
cionar uma remuneração adequada pelos procedimentos médicos relacionados ao
processo de doação de transplantes, o que propiciou um crescimento contínuo da
atividade. Como resultado, o Brasil passou a deter o maior sistema público de trans-
plantes do mundo, e é o segundo País do mundo em números absolutos de trans-
plantes, apenas os Estados Unidos realizam mais transplantes que o Brasil.
Considerando que Secretaria da Saúde do Estado da Bahia SESAB, desenvolveu ações
importantes para implementar o transplante no nosso Estado, o que refletiu no au-
mento exponencial da identificação dos potencias doadores, das doações,   o que
não foi acompanhado na mesma proporção pelo número de transplantes de órgãos
e tecidos, fatos que limitam a nossa capacidade de beneficiar a sociedade;
considerando que a Bahia,  nos últimos sete anos,  é o Estado que mais encaminha
órgãos para outros Estados, cerca de 70% dos rins captados são encaminhados, dei-
xando de beneficiar nossos pacientes;
considerando a vulnerabilidade do Estado, os serviços de transplantes credenciados
são, na sua maioria,  dos hospitais filantrópicos, que suspendem os transplantes fre-
quentemente, levando a graves transtornos para o programa e para os pacientes;
considerando que o Hospital do Transplante do Estado da Bahia deve constar em
qualquer programa de governo, pois  a grande maioria dos prestadores são privados
e filantrópicos o que nos deixa,  como nos transplantes,  o Estado vulnerável. Ainda
temos uma carência de leitos e de segmento integral do paciente oncológico e da
onco-hematologia adulto e pediátrico, principalmente das leucemias agudas. Neces-
sidade de um serviço de referência do Estado que possa atender de forma integral;
considerando que no Estado de São Paulo já existe o Hospital de Transplantes do Es-
tado de São Paulo Euryclides de Jesus Zerbini que realiza transplantes de órgãos –
inicialmente, rim, pâncreas e fígado –, disponibilizando serviços de apoio e suporte
para os centros transplantadores do Estado, em especial exames laboratoriais e ana-
tomopatológicos, desde o ano de 2010.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA: 

ao governador, que sejam viabilizadas ações pela qual se roga a necessidade da cria-
ção e construção do Hospital do Transplante do Estado da Bahia, com  o  intuito de
proporcionar melhores demandas para pessoas que necessitam de transplantes de
órgãos.

Sala das Sessões, 04 de agosto de 2014.
VÂNIA GALVÃO

ATA
36ª SESSÃO ORDINÁRIA DO 2º PERÍODO LEGISLATIVO DA 17ª LEGISLATURA DA CÂ-
MARA MUNICIPAL DE SALVADOR, REALIZADA NO DIA 4 DE AGOSTO DE 2014.

PRESIDENTE: VEREADOR ARNANDO LESSA
1º SECRETÁRIO: VEREADORA ALADILCE SOUZA (em exercício)
2ª SECRETÁRIO: VEREADOR EUVALDO JORGE (ad hoc)

Compareceram os Senhores vereadores: ALADILCE SOUZA, ALBERTO BRAGA, ALE-
MÃO, ALFREDO MANGUEIRA, ALMIR BARRETO, ARNANDO LESSA, BECA, CARLOS
MUNIZ, CLÁUDIO TINOCO, DUDA SANCHES, ERON VASCONCELOS, EUVALDO
JORGE, EVERALDO AUGUSTO, FABÍOLA MANSUR, GILMAR SANTIAGO, HENRIQUE
CARBALLAL, HILTON COELHO, ISNARD ARAÚJO, JOCEVAL RODRIGUES, J. CARLOS
FILHO, JOSÉ TRINDADE, KIKI BISPO, LEANDRO GUERRILHA, LÉO PRATES, LUIZ CAR-
LOS SOUZA, LUIZ CARLOS SUÍCA, MARCELL MORAES, MOISÉS ROCHA, ORLANDO
PALHINHA, PAULO CÂMARA, PAULO MAGALHÃES JÚNIOR, PEDRINHO PEPÊ, SÍLVIO
HUMBERTO, SOLDADO PRISCO, TIAGO CORREIA, TOINHO CAROLINO, VADO MA-
LASSOMBRADO, VÂNIA GALVÃO e WALDIR PIRES. Havendo número legal, o Senhor
presidente declarou aberta a Sessão, anunciando a leitura e discussão da Ata da Ses-
são anterior, a qual foi aprovada sem restrições. Em seguida, foi realizada a leitura
do Expediente, que constou do seguinte: Telegramas do Ministério da Saúde (Fundo
Nacional de Saúde); Ofícios n.s 780 a 783/14 e 795 a 799/14 da Secretaria da Edu-
cação; Projetos de Lei n.s 172/14 do vereador Luiz Carlos Souza, 173/14 do vereador
Leandro Guerrilha, 174 a 176/14 do vereador Toinho Carolino e 177/14 do vereador
Joceval Rodrigues; Projeto de Resolução n. 37/14 do vereador Moisés Rocha; Projetos
de Indicação n.s 195/14 do vereador Léo Prates e 196/14 da vereadora Vânia Galvão;
e Moção n. 25/14 do vereador Léo Prates. Terminada a leitura do Expediente, o Se-
nhor presidente Arnando Lessa manifestou voto de pesar pelo falecimento do pai
do vereador Cláudio Tinoco. Pela ordem, o vereador Léo Prates se associou e infor-
mou que, junto ao vereador Paulo Câmara, daria entrada numa Moção de Pesar pelo
fato. Pela ordem, associaram-se os vereadores Leandro Guerrilha, Aladilce Souza (em
nome da bancada do PCdoB), Moisés Rocha (em nome da bancada do PT), Euvaldo
Jorge e Sílvio Humberto (em nome da bancada do PSB). O Senhor presidente Ar-
nando Lessa informou que todos os partidos iriam subscrever a Moção de Pesar. Em
comunicação inadiável, o vereador Cláudio Tinoco agradeceu as manifestações de
solidariedade, pedindo desculpas aos que não conseguiram contato com ele, em
razão das circunstâncias. Afirmou que o legado de seu pai é a disposição para o tra-
balho, que o inspirava a retomar as atividades na Casa. Em comunicação inadiável,
o vereador Leandro Guerrilha lamentou o falecimento do cantor e radialista Bruno
Nunes, que fez história no rádio. Associou-se o Senhor presidente Arnando Lessa.
Na Tribuna Popular, teve a palavra o Senhor Antônio Lago de Souza, representante
dos trabalhadores dos postos de combustíveis, que tratou sobre a greve do setor,
decidida no dia 25 de julho e iniciada hoje. Explicou que o sindicato da categoria,
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fundado em 1991, está há dez anos em luta por melhor remuneração e segurança
para os trabalhadores, que, no exercício da atividade, são vítimas de assaltos e ainda
têm os valores dos prejuízos decorrentes desses crimes descontados dos seus salários
pelos patrões. Considerou que a Casa, igualmente representante de patrões e tra-
balhadores, precisava ter ciência disso e, também, do cartel que há no setor, a ex-
plorar tanto os consumidores quanto os profissionais então representados. Contou
ainda que câmeras de segurança são instaladas nos postos para vigiar os próprios
trabalhadores, já visando ao desconto em caso de assalto, e observou que, como
não sofrem prejuízo, os empresários do ramo não têm interesse em resolver os pro-
blemas de segurança. Lembrou casos de frentista que foram feridos a bala em assal-
tos, não recebendo assistência em razão disso, e disse que os problemas ocorrem
em todo o Estado. Explicou que a decisão pela greve, com amparo no artigo 9º da
Constituição, foi tomada pela Assembleia, que tem poderes para tanto – e não pelo
sindicato da categoria –, e que decorreu da falta de acordo após oito reuniões com
o patronato, sendo que a nona estava em andamento, com a presença do Ministério
Público do Trabalho (MPT). Enumerou os itens das reivindicações, como 15% de au-
mento salarial e instituição de plano de saúde, ressaltando que o setor é altamente
lucrativo. Parabenizou a Casa pela aprovação do Projeto de Lei do vereador Everaldo
Augusto, referente à proibição de abastecimento de automóvel acima do limite in-
dicado pela trava de segurança do tanque, e lembrou que a gasolina contém, entre
outras substâncias tóxicas, benzeno. Concluiu considerando que, apesar dos trans-
tornos trazidos, a greve é um meio legítimo e necessário de pressão por mudanças,
e pediu o apoio da Casa. Nos Comentários à Tribuna Popular, a vereadora Aladilce
Souza parabenizou o orador pela fala e declarou-se impressionada com as informa-
ções trazidas. Considerou que o patronato é poderoso e que os lucros não são re-
passados para garantir minimamente a qualidade de vida dos trabalhadores. Por fim,
colocou-se, em nome do PCdoB, à disposição da luta dos trabalhadores. Pela ordem,
o vereador Léo Prates deu boas-vindas ao vereador Almir Barreto. Associou-se a
Mesa. O vereador Moisés Rocha também se associou às boas-vindas. Em seguida,
saudou Roque Tarugo, que é representante do movimento sindical e negro e está à
frente da luta dos trabalhadores dos postos de combustíveis, a qual considerou difí-
cil, tendo em vista a ameaça de desemprego. Criticou o fato de os trabalhadores
terem de pagar pelos prejuízos e a não-observância do acordo coletivo no que se re-
fere ao plano de saúde. Lembrou que, na composição do combustível, além de ben-
zeno, há hidrocarbonetos aromáticos, o que reforça a necessidade de se estabelecer
aposentadoria especial para os referidos trabalhadores, como também para os tra-
balhadores da Petrobrás e do Polo Petroquímico, uma luta que, opinou, deve ser
conjunta das centrais sindicais. O vereador Hilton Coelho saudou os trabalhadores
de postos de combustíveis, em nome do PSol e da Comissão de Reparação. Em se-
guida, registrou a realização, na semana passada, de audiência pública sobre os ônus
para a categoria, cujo patronato se exime das consequências. O vereador Sílvio Hum-
berto, em nome do PSB, também se solidarizou com os trabalhadores frentistas, que
lidam com substâncias químicas cancerígenas. O Senhor presidente Arnando Lessa
também se solidarizou com os trabalhadores frentistas. No Pinga-Fogo, inicialmente
ocupou a Tribuna o vereador Léo Prates. O edil comentou o Programa Primeiro Passo,
cujos objetivos são a recuperação e a construção de novas creches. Disse que, em
fevereiro de 2013, a Prefeitura fez chamamento que apontou 75 creches, e que o
balanço de 2012 apontou 28 creches, tendo, assim, mais que dobrado o número
desses estabelecimentos. Registrou que, hoje, já há 82 creches conveniadas, mas o
número de atendimentos ainda é muito pequeno, e que, em abril de 2013, aprovou-
se Projeto para recuperação e construção de novas creches, além da instituição do
auxílio-creche, que possibilitará a inclusão de 53 mil novas crianças. Congratulou-se
com o prefeito pelo Projeto. Associou-se o vereador Leandro Guerrilha, que também
se congratulou com o prefeito. Por fim, o orador informou Projeto de Indicação para
inclusão dos ambulantes e feirantes no Projeto de Parcelamento Incentivado (PPI).
Pela ordem, o vereador Kiki Bispo congratulou-se com o prefeito e com o secretário
Jorge Khoury, que capitaneou o processo sobre as creches, e deu boas-vindas ao
pastor Almir Barreto, que também foi saudado pelos vereadores Joceval Rodrigues,
Leandro Guerrilha e Henrique Carballal, tendo, este último, informado audiência re-
lativa ao processo judicial contra o radialista Mário Kertész e o Grupo Metrópole,
em 26 de agosto. Na Tribuna, a vereadora Aladilce Souza afirmou acreditar que
todos os edis, e não apenas o vereador Léo Prates, têm compromisso com a Educação
Infantil, e disse discordar frontalmente da solução do prefeito para os problemas das
creches, em relação aos quais, os pais das crianças vieram à Casa pedir-lhe o papel
de intermediadora, visando a uma solução. Reconheceu o empenho do vereador Jo-
ceval Rodrigues e lembrou se tratar de mais de 200 creches, e não 85. Disse que Sal-
vador é a capital com maior número de crianças fora das creches, e que as entidades
locais vivem de doações, portanto carecendo de um convênio com o Município para
resolver suas necessidades financeiras. Contou haver testemunhado o esforço do se-
cretário de Educação, Jorge Khoury, e observou haver recursos do Fundo Nacional
de Desenvolvimento da Educação (FNDE), cujo aproveitamento vem sendo dificultado
pela burocracia, em razão da desarticulação entre os órgãos competentes. Sugeriu
que o prefeito, para tratar dos problemas de maneira séria e efetiva, começasse a
agir pelas 85 unidades em questão, e disse estranhar que ele, ao invés de desenvol-
ver um convênio, tenha preferido a ideia de dar 50 reais a cada família, e justamente
num período eleitoral. Lembrou o programa Brasil Carinhoso, do Governo Federal,
outra possibilidade não-usada, e pediu aos colegas que, em vez de aprovarem a me-
dida dos 50 reais por família, esforçassem-se para apoiar as entidades. Pela ordem,
o vereador Léo Prates discordou do raciocínio da vereadora Aladilce Souza. Também
pela ordem, o vereador Joceval Rodrigues disse se preocupar com a fala da vereadora
Aladilce Souza relativa a um recurso financeiro que não se sabe onde está, obser-
vando que ela mesma reconhece haver um problema burocrático, a mostrar que não
há inércia do Município. Pela ordem, a vereadora Aladilce Souza disse estar se refe-
rindo, principalmente, às creches que já existem, e que sua ideia é que os 50 reais,
em vez de destinados às famílias, sejam revertidos para essas entidades. Afirmou
que o secretário Jorge Khoury tem como saber a respeito dos recursos federais dis-
poníveis. Pela ordem, o vereador Joceval Rodrigues considerou haver confusão na
fala da vereadora Aladilce, com relação a haver recursos federais e um entrave bu-
rocrático. O vereador Sílvio Humberto destacou que as creches estão em situação de
calamidade e, em alusão ao Projeto do Executivo, questionou para onde seria o pri-

meiro passo. Questionou, ainda, de onde viriam os 20 milhões e criticou que as con-
dicionalidades do Projeto fiquem a cargo do Executivo, pois, sem o seu conheci-
mento, torna-se difícil a Casa avaliar e votar. Leu trecho do Projeto para questionar
se os 50 reais serviriam para subsidiar Saúde, Educação e Assistência Social. Criticou
as prioridades da gestão municipal, que, ao invés de resolver a situação das creches,
fez reforma na Orla da Barra. Em aparte, o vereador Hilton Coelho parabenizou o
orador pela fala e, reforçando-a, ressaltou a importância da fase da creche para a
criança, sendo aquela em que ocorre sua gestação cognitiva, que terá influência por
toda a vida. Também em aparte, o vereador Kiki Bispo, ressaltando a atuação do se-
cretário Jorge Khouri, discordou da fala da vereadora Aladilce Souza, a quem sugeriu
que fizesse Indicação para a retirada do Bolsa Família. Ainda em aparte, a vereadora
Fabíola Mansur parabenizou o orador pela fala, criticou que as creches não gozem
da mesma flexibilidade que as Unidades de Saúde da Família (USFs) e propôs a cria-
ção de uma frente parlamentar em defesa da desburocratização para as creches. Re-
tomando o discurso, o vereador Sílvio Humberto frisou a importância da educação
na primeira infância, lembrou que o Fundo das Nações Unidas para a Infância (Uni-
cef) tem um documento a respeito e relacionou a questão à redução da maioridade
penal, sobre o quê é contra, visto que não há uma política em defesa da juventude.
Pela ordem, a vereadora Aladilce Souza esclareceu não ser contra a ajuda às famílias,
mas, à forma de se distribuírem 50 reais ao invés de se solucionar a questão das cre-
ches já existentes, inclusive por poder parecer que, devido ao período eleitoral, há
intuito de se criar disputa com o Bolsa Família. O Senhor presidente registrou a pre-
sença do ex-candidato a vereador Rui Nogueira. O vereador Cláudio Tinoco expôs
informações sobre o programa Primeiro Passo, que visa ao atendimento a famílias
de crianças que não estão matriculadas na rede pública de ensino. Afirmou haver,
em Salvador, 230 mil crianças de zero a cinco anos, das quais, 28% estão matricu-
ladas em entidades públicas, comunitárias ou privadas, o que pode parecer pouco,
mas indica um aumento desde que, a partir das disposições da Constituição e da Lei
de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), foi criada a prioridade municipal para a
Educação Infantil, com subsequente transferência, ao município, de entidades esta-
duais. Reconheceu faltar muito a ser feito, mas avaliou ser um erro creditar toda a
responsabilidade sobre isso a uma gestão de um ano e sete meses de duração. Lem-
brou que o prefeito ACM Neto foi até Brasília, com o secretário de Educação, para
fortalecer seu compromisso junto ao Governo Federal, e contou estar havendo re-
construção de entidades. Contou ainda que a Prefeitura já fez encaminhamento,
junto ao Ministério da Educação, para se viabilizarem mais 12 unidades educacionais,
entre outras ações, e considerou que o Primeiro Passo foi apresentado como solução
criativa e responsável para as pessoas mais necessitadas. Reconheceu os problemas
burocráticos, opinando que eles exigem a união de todos. Disse já haver 81 unidades
funcionando, tendo sido 35 inicialmente, e que 16 não recebem repasses em razão
de prestação de contas. Em aparte, o vereador Kiki Bispo parabenizou o orador e
disse que a Oposição não conhece bem os detalhes do programa em questão, que
fará crianças irem às salas-de-aula, com prioridade para as creches. Pela ordem, o
vereador Sílvio Humberto informou evento na próxima semana, no qual será incluída
discussão sobre o Primeiro Passo, para se pensar em outras possíveis soluções. O ve-
reador Cláudio Tinoco lembrou que, antigamente, a educação se iniciava em casa e
concluiu afirmando que não se quer voltar ao passado, mas, apenas, promover a en-
trada de crianças nas creches. O Senhor presidente Arnando Lessa registrou a pre-
sença, na Mesa, do vereador Almir Barreto, como 2º Secretário. Verificada falta de
quorum, a Sessão foi suspensa por 15 minutos. Não se restabelecendo o quorum, o
Senhor presidente Arnando Lessa declarou encerrada a Sessão, antes marcando outra
para amanhã, à hora regimental. REGISTROS: registros do vereador Léo Prates.

PRESIDENTE
1º SECRETÁRIO                                                                            2º SECRETÁRIO

EXPEDIENTE DA MESA

ATO N.º 550/2014 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de
suas atribuições, RESOLVE: Aposentar a Sra. HELOÍSA DOS SANTOS REIS, cadastro
n.º 3.349, no cargo de Auxiliar Legislativo Municipal, Nível 5, Classe C da Tabela 3,
do Quadro de Pessoal desta Câmara Municipal de Salvador, com fundamento no art.
6º da Emenda Constitucional nº. 41 de 2003, cabendo ao Instituto de Previdência
do Salvador - PREVIS, fixar os proventos de sua aposentadoria na forma da legislação
pertinente, observada a regra de reajustamento do art. 7º da Emenda Constitucional
nº 41/2003. 

Salvador, 01 de Agosto de 2014. 

PAULO CÂMARA

Presidente

ARNANDO LESSA ORLANDO PALHINHA                                 

1º Secretário                                                                                                2º Secretário 

EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA

Vereador(es) licenciado(s)             Período                     Fundamentação 
ANA RITA TAVARES 04/08/2014 Art.18, inciso IV, Res. 910/91
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Vereador(es) licenciado(s)             Período                     Fundamentação 
ANA RITA TAVARES 21/07/2014 Art.18, inciso IV, Res. 910/91
CATIA RODRIGUES 120 DIAS(A PARTIR DE 04/08/2014)              Art.18, inciso IV, Res. 910/91
JOSÉ TRINDADE 14/07/2014 Art.18, inciso II, Res. 910/91

* Publicado em 30 de julho de 2014. Republicado por ter saído com incorreção.

PORTARIA Nº 025/2014 

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribuições
e em cumprimento ao disposto no Art. 27 do Decreto Legislativo nº 944/2010 e Pro-
cesso nº 0454/2014,

RESOLVE:

Art. 1º: Inserir na Tabela de Maturidade Profissional – Eixo II do Sistema de Avaliação
de Desempenho por Competência, na forma a seguir:

Artº 2º. A presente Portaria entra em vigor a partir de 17 de Março de 2014.

Salvador, 04 de Agosto de 2014.

PAULO CÂMARA
Presidente

PORTARIA Nº 027/2014 

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribuições
e em cumprimento ao disposto no Art. 27 do Decreto Legislativo nº 944/2010 e Pro-
cesso nº 0402/2014,

RESOLVE:

Art. 1º: Inserir na Tabela de Maturidade Profissional – Eixo II do Sistema de Avaliação
de Desempenho por Competência, na forma a seguir:

Artº 2º. A presente Portaria entra em vigor a partir de 11 de Março de 2014.

Salvador, 04 de Agosto de 2014.

PAULO CÂMARA
Presidente

EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA

EXPEDIENTE DA DIRETORIA
RETIFICAÇÃO:

Na PORTARIA DO PRESIDENTE  nº 023/2010, publicado no D.O.L. de 07/12/2010,

Gabinete da Diretoria, 24 de julho de 2014

CARLOS ALBERTO FAGUNDES PEREIRA
Diretor Administrativo

*Republicado por ter saído com incorreção
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Uma saúde pública in-
clusiva, de qualidade e
eficiente. É o que de-

fende a vereadora Fabíola
Mansur (PSB), no Dia Nacional
da Saúde, comemorado nesta
terça-feira (5). Ela também
cobra mais investimentos na
área, a valorização dos profis-
sionais do setor e a ampliação
do acesso a especialidades
médicas e ampliação de leitos
de urgência e emergência,
como forma de diminuir as
desigualdades em saúde. 

A data relembra a memó-
ria e o dia do nascimento de
Oswaldo Cruz, sanitarista
idealista, que contribuiu para
a estruturação das ações de
saúde pública no Brasil. A ve-
readora e médica oftalmolo-
gista lembra que o acesso à
Saúde é um direito de todos e
reforça a necessidade de prio-
rização da saúde com investi-
mentos maiores da União,
Estado e Município para além
do previsto na Constituição
Federal, a fim de garantir que
as ações de saúde estejam ao
alcance de toda a população.

“Na minha trajetória pro-
fissional e política sempre en-
fatizei o fortalecimento do
Sistema Único de Saúde
(SUS), a importância de um
atendimento global mais ativo
e essencial, não apenas no

tratamento das doenças, mas
em campanhas de mobiliza-
ção para prevenção e esclare-
cimento da população”,
ressalta Fabíola, que é vice-
presidente da Comissão de
Saúde na Câmara.

Anemia Falciforme
Fabíola, que coordenou as

principais campanhas de com-
bate ao glaucoma que afeta
mais a população afrodescen-
dente e que causa a cegueira,
chama a atenção para a ane-
mia falciforme e esclarece que
Salvador é a capital com
maior incidência de portado-
res no país. A vereadora lem-
bra, emocionada, que
recentemente perdeu a amiga
Rilza Valentim, ex-prefeita de
São Francisco do Conde, uma
das vítimas desta doença. 

Enfermidade genética e
hereditária, que apesar de ser
predominante em negros
também acomete brancos, a
anemia falciforme pode levar
à morte. Dados do Ministério
da Saúde revelam que no Bra-
sil cerca de 3.500 crianças
nascem por ano com a
doença, sendo 1 bebê a cada
mil nascimentos. Salvador
concentra o maior número de
portadores da doença: a cada
grupo de 650 bebês nascidos
vivos, 1 tem a patologia, o

que representa,
em média, 65
crianças por
ano. 

Para Fa-
bíola, é essen-
cial a instalação
de uma rede de
atenção especí-
fica para a
doença. “Salva-
dor necessita
com urgência da criação de
centros de referência especia-
lizados. É inadmissível a falta
de recursos para o diagnós-
tico precoce da doença”, cri-
tica a vereadora, que defende
também políticas públicas de
atenção à saúde da popula-
ção negra com ampliação do
orçamento para ações. Entre
as iniciativas do seu mandato,
a vereadora destinou verbas
para a Secretaria de Repara-
ção e aprovou emendas rela-
cionadas à população negra. 

Ela lembra também que
tramita no Senado o PLS 389/
2012, do qual a senadora Lí-
dice da Mata é relatora, que
prevê a concessão de benefí-
cio mensal à pessoa porta-
dora de doença hereditária e
isenção do cumprimento de
prazo de carência para recebi-
mento de auxílio-doença e
aposentadoria por invalidez.

A doença - A doença con-

siste numa deformação dos
glóbulos vermelhos, que no
doente falciforme possuem a
forma de foice ou lua e pro-
vocam a obstrução dos vasos
sanguíneos. Os sintomas
podem variar, mas entre os
mais comuns estão o cansaço,
inchaço, vermelhidão e dor
nas mãos e pés; dores nas ar-
ticulações ou no abdômen; ic-
terícia (olhos e pele
amarelados) e infecções. Nos
casos mais graves, a doença
pode provocar cegueira, re-
tenção de sangue no baço,
acidente vascular encefálico,
enfarte e isquemia dos mem-
bros.

O teste do pezinho é fun-
damental para o diagnóstico
precoce da doença e deve ser
feito na primeira semana de
vida do bebê. Com acompa-
nhamento especializado, os
efeitos da anemia falciforme
podem ser minimizados.
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Medalha Thomé de Souza será outorgada nesta 
quinta-feira (7), às 19h, por iniciativa do vereador Isnard Araújo

Homenagem da Câmara ao pastor José Ivan

Por iniciativa do verea-
dor Isnard Araújo (PR),
o pastor José Ivan do

Nascimento receberá, nesta
quinta-feira (7), às 19h, em
sessão solene no Plenário
Cosme de Farias, a Medalha
Thomé de Souza. “Estamos
reconhecendo publicamente
o trabalho social de uma pes-

soa que contribui para a cons-
trução de um mundo me-
lhor”, afirmou o autor da
resolução.

Mauá
Natural de Mauá, região

do grande ABC de São Paulo,
José Ivan mudou-se para
Bahia em 1985, quando foi

empossado pastor regional
vice-presidente. “Em 2001,
foi designado para Salva-
dor, onde vem lutando diu-
turnamente para a
construção do templo sede
da Convenção dos Minis-
tros das Assembleias de
Deus”, destacou o verea-
dor Isnard Araújo.  

Fabíola Mansur cobra mais 
investimentos na saúde
No Dia Nacional da Saúde, vereadora alertou para falta de 

tratamento adequado, desinformação e avanço da anemia falciforme

Vereador Isnard Araújo

Fotos: Reginaldo Ipê

Vereadora Fabíola Mansur
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